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Graças á boa vontade c dedicação do illustrado profes­
sor d’este collegio, padre Oliveira, acha-se aqui estabelecida 
a sympathica e utilíssima Associação de S. Luiz Gonzaga.

Tem estatutos proprios que constam de dez artigos com 
os respectivos paragraphos.

Pelo primeiro já se pódc avaliar, pouco mais ou menos, 
o grande alcance moral e religioso doesta aggremiação. Reza 
assim :

«O fim d’esta Associação é afervorar os jovens alumnos 
«nos sentimentos de piedade c amor de Deus; propagar a 
«sympathica devoção do glorioso santo que tomou por patro- 
«no, o pela inspiração dos sentimentos religiosos armai-os 
«para as luctas e combates da vida social».

Mas, alem d’isto que 6 muito, que ó tudo para quem ad- 
mitte os destinos immortaes, ó esta Associação com as suas 
amiudadas reuniões geraes, uma verdadeira escola da vida 
publica.

Nem só o abccdario c o numero é que fazem e educam 
os homens. E’ precisamente d’esta falsa orientação educado­
ra, officiahncnte approvada e mandada executar, que para 
ahi se veem tantos aleijões d’cscola com um masso dejpa- 
peis, que denominam approvações c distineções, que os ha­
bilitam e approvam para tudo, menos para serem bom edu­
cados.

Conta já esta associação uns 130 associados entre pro­
fessores c alumnos, que são os que exclusivamente a com­
põem.

A meza directora Icgalmcnte eleita por grande maioria, 
compoe-sc dos seguintes snrs.: P.e Oliveira, presidente-nato; 
Augusto Vasconccllos, presidente;’Francisco Barbosa, secre­
tario; Francisco D. d’Oliveira, thesourciro; Raul C. da Fon-
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soca, l.° procurador e Avelino Vieira Pinto 2.° dito; o pri­
meiro professor e os restantes ahimnos do Collegio de S. 
Damaso.

Os associados fizeram uma escolha acertadissima. To­
dos os membros da meza se têm cxforçado por cumprir o seu 
mandato o melhor possível. Honra lhes seja. Elles receberão 
a recompensa, se não n’este, no outro mundo. O presidente 
e o secretario já desempenham os seus logares, relativamente 
diíficcis, com bastante perfeição.

Esta Associação, com dois mezes apenas d'existência, 
trata actnahnente d’adquirir uma imagem deS. Luiz que pos­
sa expôr-se á veneração dos fieis. Deve ficar por 50:000 reis, 
quantia excessiva para uma instituição que principia sem 
nada e cujos fundos são as quotas dos associados. Mas em 
auxilio da meza que nunca desanimou, tecm vindo corações 
generosos: e assim d’um grupo de professores d’este collegio 
recebeu ella o primeiro donativo valioso. Alguns ahimnos 
tecm elevado voluntariamente as suas quotas e a direcção 
do collegio conta oíferecer todas as prendas que lhe restam 
do bazar da bandeira.

Assim auspiciosàracnte fundada e tão bizarramente pro­
tegida por professores e ahimnos, esta assõeiação pode vir a 
produzir optimos resultados. A meza é incançavcl cm pro­
mover o engrandecimento da sua querida associação, pelo 
que se nos afigura digna dos maiores cncomios.

A quota mensal é diminutissima, 50 reis: está portanto, 
ao alcance da magra bolsa do mais pobre estudante.

Já teve quatro assembleias geraes, duas das quacs ex­
traordinárias, notando-sc da parte d’alguns dos associados vá­
rios protestos e observações bem a proposito c expostos com 
bastante correcção.

No ultimo domingo d’estc mez haverá a assembleia ge­
ral ordinaria de janeiro.

Todos os mezes ha reuniões geraes com liberdade de 
fallar, simplesmente para os associados.

Um socio.
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A. scieneia <las rdiffioes

Aos joreJis iheologos.

Ao vastíssimo quadro dos conhecimentos humanos, a 
esse quadro onde se rctracta a lucta ingente da humanidade 
na resolução dos grandes problemas e na acquisiçào das 
principaes verdades, onde se descobre esse desejo ardente 
de tudo saber e dé tudo explicar—-desejo que pode fazer 
crentes como Verrier, ou ímpios como Voltaire, mais uma 
scieneia, não ha muitos annos se vem juntar, uma scieneia 
nova, de promettedor futuro e da mais alta importância: E’ 
a scieneia das religiões.

Se a estudarmos com o espirito despido de preconcei­
tos, sem nos levar a vaidade dc derruir pela base a religião 
prõgada por desus Christo, procurando nos Vedas (os livros 
sagrados dos Brahmanes) no Zend-Avesta (a biblia dos Per­
sas) ou em outros códices antiquíssimos de velhas religiões 
do Oriente, o manancial d’onde o Homem Deus hauriu a 
sua doutrina, toda divina, facilmente nos convenceremos de 
<pie a scieneia das religiões, os seus problemas e as suas 
conclusões, são do mais alto interesse parti o theologo que 
se não contentar com o estudo superficial da sua scieneia, 
mas se entregar a investigações profundas e serias.

A scieneia das religiões, procurando decifrar esses velhos 
documentos da litteratura sanskrita e arvana, marcha de bra- 
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ço dado com a cthnographia o com a linguística, c de tal for­
ma que mutuamentc se dão calor e vida.

Ao littcrato e historiador é sciencia deveras sympathica, 
porque esforçando-se pela conveniente interpretação de esses 
documentos que ha pouco mais de meio século ainda eram 
enigmáticos, otlerecc á litteratura um valiosissimo presente 
o á historia mn excedente auxilio.

Alas é sobretudo ao theologo que interessa este estudo 
tão Ijcllo, que vae quasi até ao desabrochar do espirito hu­
mano, após a expulsão do Eden, alguns séculos depois que 
as crenças se obliteraram e o polytheismo dominou a humani­
dade. Do estudo de esta sciencia, pode dizer-se o que Bar- 
tholemy Saint-IIilairc escreve acerca do Budhismo. «O im- 
menso serviço que nos pódc prestar é, por seu contrasto, fa­
zer-nos apreciar ainda mais o inestimável valor das nossas 
crenças, mostrando o que sofíre a humanidade que as não 
partilha.'? E se o contacto com as nações estranhas, o estudo 
das suas leis e costumes, nos duplicam o amor ao nosso paiz 
natal, o estudo de essas religiões, que tendo ainda algumas 
dezenas de milhões de adeptos, são a esperança e guia de 
tantos c tantos homens, nossos irmãos, avigora as nossas dou­
trinas.

Sim! O estudo comparativo das religiões é um meio ef- 
ficaz e salutar de fortalecer a nossa fé e de mostrar a excel- 
lencia das nossas crenças. E’ o grande S. Basilio que o con­
fessa, quando, referindo-se aos escriptores gregos, escreve: 
«Se as suas doutrinas tèm alguma conformidade com as nos­
sas, pode-nos ser vantajoso o seu conhecimento. Se a não tem, 
o melhor meio de arraigar a mais perfeita das duas doutri­
nas, é, sem duvida, compara-las entre si, e ver em que dif- 
ferem.»

Aos missionários, a esses anjos da humanidade, que dei­
xando a patria e a família, vão-se entregar, em regiões inhos- 
pitas, em meio de homens barbaros, sem sentimentos nobres, ao 
apostolado do bem e ao serviço de Deus, importa particular­
mente o estudo da sciencia das religiões. Se, como diz um 
grande santo, não ha religião que não tenha uma centelha
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de verdade, o missionário, conhecendo em cada seita essa Inz. 
salvador de um naufragio, tem nm passo dado e um auxilio 
poderoso para a catechese dos selvagens.

Nenhum estudo é com certeza mais interessante, mais 
profundamente interessante, do que aquellc que versa sobre 
as diííerentes formas que tem tomado a religião, esto senti­
mento tào universal e tào essencial ao homem, que se encon­
tra, desde o europeu civilisado ao cafre rudimentar, desde o 
homem das epochas prehistorica* até hoje, atravez de todos 
os obstáculos, de todas as diiliculdades, de todos os cata- 
clysmos.

— As grandes epochas religiosas, as seitas o os scismas 
sào as revoluções que a religião tem operado nos povos ap- 
proximando-os e repellindo-os, <>s dilferentes estados de esta 
linguagem do homem com o Creador, deste commercio do 
espirito com Deus, (pie devem assignalar as varias epochas 
da historia do mundo, que sào o nascimento c a morte dos 
impérios, a migração das raças, etc., etc. Estes acontecimen­
tos serão marcos divisórios para aquelle* a (piem bastam as 
apparencias, mas para os que quizerem estudar a historia do 
verdadeiro homem, ú indispensável a historia da sua religião. 
Esta é que o caractenVa. A religião é (assim pensa 3Iax 
Míilleij a luz, a alma e a vida da historia.

Eis a importância da sciencia das religiões, sciencia quasi 
desconhecida no nosso paiz, que hoje, infelizmente não prima 
em ir na vanguarda do movimento scientifico.

Nos artigos que se vão seguir, exporemos algumas ques­
tões de esta sciencia, na estreita medida das nossas limita­
díssimas forças.

Coimbra, 31 (lo outubro <lc 1R92.

Abundio da Silva.
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Ergue-sc a Renascença nos vastos horisontes da histo­

ria, como alvíssima nuvem dcslumbrantcmente beijada pelos 
laios <lo sol. A natureza sorri cm contentamentos febris; a 
sociedade rejubila-se nos mais hei los triumphos e o progresso 
humano assignala a luzente epocha das mais preclaras victo- 
rias.

A descoberta da polvora fornece á guerra uma enorme 
força e á industria um poderoso auxilio; a bússola vem orien­
tar o navegante sobre a irrequieta superfície das ondas; a im­
prensa começa a prestar as suas azas de luz ao pensamento 
humano; a mathematica entra nos acampamentos para diri­
gir a tactica e a perspectiva, invade os domínios da arte para 
facilitar ao pintor o estudo das mais bellas paisagens que a 
natureza oflerece ao seu estudo.

Portugal, (jue soubera continuar as tentativas guerreiras 
e as aventuras marítimas desde que as aguias alentadas em 
Sagres dirigiram arrojados vôos sobre o anilado dorso do 
oceano, estava no pleno reinado de P. Manoel.

A arte nas suas mais sublimes inspirações buscava re- 
surgir o que immortalisífra na Grécia a estatnaria e em Ro­
ma a architectura, fazia remodelar o estylo bizantino e a ogi­
va gothica, e dava-nos poemas de pedra como o convento 
dos Jcronymos de Belem.-

O arrojo c o brio patriótico de Vasco da Gama mostra­
vam ao mundo o novo caminho da índia; a sorte e o valor 
de Pedro Alvares Cabral apontavam as florestas virgens do 
Brazil, erguidas como formoso e amplíssimo canteiro nas so­
lidões incommensuraveis do mar: duas grandes glorias em 
duas civilisadoras descobertas.

Tristào da Cunha levava if capital do mundo catholico 
as premicias do oriente que o rei piedoso enviava a Leào X; 
Antonio Rodrigues estudava no estrangeiro a heraldica por- 
tugueza e vinha depois colligir os brazòcs das familias illus- 
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tres copiados das frontarias dos palacios e das sepulturas on- 
de repousavam tantos batalhadores aguerridos e tantos na­
vegadores beneméritos.

Reformavam-se as ordens militares; erguiam-se templos 
pelo paiz desde a alpestre serra da Pena, em Cintra, até as 
praias da extremidade, em Caminha; codificavam-se as orde­
nações e reviam-se as ehronicas; protegia-se a navcgaçào e 
desenvolvia-se largamente o commercio.

Epocha brilhante em que os thosouros do oriente vinham 
conduzidos nos nossos galeões pela barra do Tejo a dentro, 
os productos da Pérsia e da China, da Ethiopia e da índia, 
a canella, a camphora, o chá, a seda, os brilhantes, as péro­
las e oiro!

Pois é exactamente n esse periodo historico de tanta 
prosperidade, (piando a cornucopia da fortuna soltava sobre 
o paiz tantas venturas; é n’essa epocha cm «pie a ambiçào 
dominava uns. o luxo deslumbrava outros e a grandeza da 
patria agitava todos, n’esse momento importantíssimo da vi­
da de Portugal, que a Providencia moveu o coração d'uma 
princeza, a quem os desgostos do família tinham ferido e a 
viuvez amortalhado, e I). Manoel, o rei venturoso, instituía 
as Misericórdias cm todo o paiz.

O capital do rico e a esmola do remedeiado teem feito 
a continuaçào d’csta obra da mais alevantada beneficência, 
(pie ampara o pobre, educa a creança, recolhe o invalido, 
protege o orphào, cura o enfermo, guia o cego, trata o laza- 
ro, sustenta o mudo, soccorre o louco, cuida do prêso defen­
de o condemnado, consagra no templo, instrue na escola, 
guarece no lar, sepulta e sulFraga no cemitério;—guia e sen­
tinela, amparo c abrigo do homem desde o berço até ao tu­
mulo !

A instituição das Misericórdias honra por igual a reli­
gião e a patria, pois sào aggrcmiações beneficentes legitima, 
mente portuguezas e altamente piedosas.

Torto.

P.“ F. J. Patrício.
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Se pode existir na terra, 
'ioda dôr, toda amargura, 
() palacio «la ventura. .. 
Esse palacio é aqui! 
Aqui, onde reina a paz, 
A santa paz da consciência, 
Que é a virtude. . . E a sciencia, 
Deusa, que a todos sorri!. . .

Sorri d’csperanças fagueiras, 
Apontando para o porvir; 
E sempre, sempre a sorrir 
Diz que o estudo é dever. 
Nào custa entào o trabalho, 
Por elle deixa-sc tudo. . . 
E’ que o prémio do estudo, 
tine a sciencia dá, <5 o saber!

Mas ha mais n’cste retiro; 
Ha a virtude e o amor, 
Que os ministros do Senhor 
Dào a par de muita luz! 
Sim!. . . a par do saber humano 
’stá aqui a sciencia divina. 
Cujo compendio é a—Doutrina, 

cujo mestre (•—Jezus!

Já vivi sob este tecto. . .
Já senti muita alegria 
N’esta mansào da poesia 

Homens bons, bella natura!
Por isso direi bem alto: 
Aqui sente-se a alma bem; 
Este Collegio é um Éden, 
E o palacio da reatara!

(1) Poesia recitada pelo ex-alumno do mesmo Collegio Manoel da 
Costa Boriz.
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O PROGRESSOo,
Exc.nu> Snr.

Meus Senhores:

Immortal heroe de memorandas proezas, o século dese- 
nove tem perpassado por sobre a terra no meio dos mais 
vivos applausós, das mais ardentes acclamações, das mais 
retumbantes hossanas da humanidade.

Pelos areaes da África c pelas campinas fertilíssimas da 
Europa, pelos gelos dos polos e pelas cordilheiras dos Al­
pes, echoam os cânticos e os hvmnos festivacs <jue os povos, 
unidos em fraternal amplexo, gratos lhe consagram.

De todos os lábios irrompe expontâneo um «salve» ao 
século gigante que engrinaldado com os immarcessiveis lau­
réis de seus triumphos, tem deixado por toda a parte pro­
fundamente impressos, os signaes irrefragaveis da sua gran­
deza.

As obras pasmosas da sua actividadc fecundíssima, têm- 
lhe engastado na sua coroa dc gloria as mais preciosas safi­
ras, os mais deslumbrantes florões.

O genio espande-sc em inspirações fascinadoras, nos 
estos do mais surprehendente c admiravel enthusiasmo, o 
pincel rouba á natureza as suas encantadoras maravilhas, o 
scopro arranca do mármore frio as mais luminosas e vir- 
ginaes formas, e a palheta desfere em lyra diamantina, ondas 
de harmonia que nos enlevam a alma aos paramos ditosos 
d’um mundo melhor.

(.) nume benéfico da escola, arroteando veigas, cor­
tando espinhos e desbravando o terreno inculto da aridez, 
adorna com as perfumadas boninas da instrução as mais in­
cultas brenhas, guinda o homem sedento de ensino e luz, das

(I) Discurso na academia realisada no collegio deS. Damaso a 11 de 
dezembro de 1892, por occasião da distribuição de prémios. 
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profundezas da ignorância ás alturas do saber, das tenebro­
sidades do erro tis scintillantes regiões da verdade.

() camartello da industria rompe e pulvcrisa as monta­
nhas, rasga caminhos alcantilados, serras ou precipícios me­
donhos e construe magestosas pontes sobre caudalosos rios 
que interpunham entre uma e outra margem' obstáculos que 
pareciam insuperáveis.

A locomotiva com uma velocidade assombrosa que des­
lumbra o olhar e como que espanta a imaginaçào, lá vae 
galgando fronteiras, aniquilando distancias, devorando o es­
paço.

Navios quasi mysteriosos, quasi mágicos, vào rasgando 
as ondas, sem dependencia dc vento, sein necessidade de 
velas.

Os aerostatos crusam os ares, elevando-se muito acima 
das mais altas montanhas, muito além das regiões das nu­
vens.

A photographia estampa com uma fidelidade que abysma, 
os objectos que nos circumdam, pela acçào cspontanca da luz.

A imprensa reproduz as ideias, como o campo reproduz 
flores e conserva-as como a attraçào conserva myriades de 
soes (pie revoluteiam por cima das nossas cabeças.

A eletricidade, rapida como o raio, leva nas suas azas 
de fogo aos confins do mundo, a vida e a civilisaçào, a scien- 
cia e a fé, a actividade c o movimento, esse movimento fe­
bril que agita a terra, onde quer (pie o século tem feito ou­
vir o seu verbo civilisador, ou arvorado a bandeira ovante 
do seu immortal programma.

E o século desenove. o immortal heroe de memorandas 
proezas, achou o mundo pequeno âmbito para as suas gran­
diosas aspirações — contemplou em noite de estio o azul gaze 
do firmamento, reluzindo em milhares de lumes, viu a lua 
caminhando silenciosa cortejada por myriades de estrcllas. 
Apoderou-se sofrego de poderosíssimos instrumentos e des­
cortinou mais claramente o magestoso movimento de milhões 
de mundos que o Eterno semeou com profusão na vastidào 
do espaço.
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Desde então cometas caprichosos e excêntricos que 
outr’ora enchiam de susto e pavor os povos e os reis, appa- 
recem hoje, á hora que a sciencia marca como sc obedecer 
devessem ií voz intransigente do dever.

Depois um sabio sem recorrer á observação nem sahir 
do silencio do seu gabinete, revela ao mundo a e^istencia 
d’um planeta, emquanto que o telescópio apresenta ao ho­
mem esse mesmo planeta doso mil vezes maior e a algumas 
léguas de distancia.

Mas por entre estas còreA tão bellas, tão atrahentes, 
quantas sombras no quadro da actual sociedade ?!

Não sou pessimista nem milito nas phalanges dos que 
tentam empanar os fulgentes clarões do nosso século com o 
brilho dos que já lá vão. Se na historia dos tempos idos, 
apparcccm as mais accndradas virtudes, desinteresses os 
mais heroicos, abnegações as mais estupendas, também os 
annacs hodiernos registam nas suas paginas d’ouro dedica­
ções sublimes, rasgos de sobrchumano valor e heroismo, e 
quem sabe? talvez o sol dc amanhã alumio, circumdados 
pelo esplendor da gloria os que hoje rasgam os pés nas as­
perezas da miséria e nos espinhos mordentes da desespera­
ção.

Não sou pessimista, repito, mas se com mão tremula 
ergo o manto de pedrarias e ouro em que luxuosamente se 
envolve a nossa epocha, se levanto uma pontinha do seti- 
noso veu que a acoberta, vejo que ella dc orgia em orgia, 
de festim em festim, trilha a passos de gigante a senda in­
clinada da mais profunda degradação! Ao lado dc tanta 
grandeza, o abatimento moral, a par de tanta luz o amorte­
cimento da féd.. .

Investiga-se com ardor que tinta colore as neves per­
petuas que toucam as cumiadas dos Alpes, e não se investiga 
com que oHcnsas colore o pudor as faces virginaes; gastam- 
se sommas fabulosas em posquizar que rochas formam o leito 
do Oceano e não se procura acudir á miséria que esmola á 
flor da sociedade; resolvcm-se á custa de immcnsas sommas 
os mais difficeis e intrincados problemas da sciencia e des­
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cura-se o ensino do a b c :í creança, cuja intelligencia se 
abre como um botão de. rosa aos primeiros arreboes «la ver­
dade e nega-se ao bandido que expia o seu crime nas cellas 
infectas d’unia prisão; escarnecc-sc e vilipendia-se a crença 
do homem religioso e levantam-se estatuas a«j que, cvnico, 
faz alardo da sua impiedade; fecham-se os conventos e 
abrem-se lupanares onde a virtude deixa cahir folha a folha 
a mais encantadora cor«*>a da sua realeza divina; trancam-se 
as portas :(s eseólas religiosas e permittem-se as casas de 
jogo, os sorvedouros da honra, os perceptores abalisados do 
vicio, os minutauros insaciáveis que vão devorando lenta­
mente para tornar mais cruel a agonia, a fortuna, o socego 
e a paz das famílias; presegiie-se e cahimnía-se o homem 
honesto e trabalhador c cerca-se de bajulações servis e ado­
rações ignóbeis o que debanga ouro a màos cheias, embora 
esse ouro seja amassado com as lagrimas da viuva, o pão do 
orphào e o sustento do desvalido.

Sabe-sc a constituição phisica e composição ehimica do 
astro erradio «pie para além das constellações sem numero 
se esconde nos confins dos ceus, e não se sal>e em que insi- 
dias embala a fraude no sentimento cm «pie perlidias se em- 
busca o crime no coração.

Conhece-se a rijeza do diamante, admira-se-lhe o lím­
pido brilhantismo e ignora-se a rigidez da honra, desde­
nham-se os seus impollutos melindres; dcsce-sc pela cratera 
dos vulcões até sentir palpitar o interior do globo, e evita-se 
descer as espiraes lugubremente profundas dos vicios para 
os transformar abrasados ao facho purificador da religião!

Mas, paremos aqui. Não é preciso mais, não é preciso 
tanto. Por mais fascinado que julguemos o optimista, por 
mais espessas que se tenham tornado as vendas que o escu- 
rentam, por mágicos e phantasticos «pie sejam os clarões «pie 
o adormentam, ainda assim a evidencia impõe-se e clle é 
obrigado a reconhecer que a existência moral do século em 
que vivemos est:í eivada de imperfeições e males que a vão 
corrompendo c ameaçam destruir o seu principio de vitali­
dade.
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Pois bem, essas imperfeições que arruinam c esses males 
deploráveis que matam, devem ser combatidos heroicamente, 
denodadamente, para que o homem sacuda a lama que avilta 
a sua dignidade, fortifique a sensibilidade da sua consciência 
debilitada, acabe com as lutas e inquietações que o devoram 
e dô á vida um destino verdadeiramente nobre e elevado.

Como se conseguirão porém tão brilhantes resultados ? 
Como se sanará um mal que tem as suas raízes cravadas no 
coraçào da humanidade? Como se elevará á apotheose, o sé­
culo que tem caminhado sempre ná esteira luminosa do pro­
gresso c retrocedido espantosamente na ladeira escorregadia 
da corrupção? Que espada cortará as algemas que o acor­
rentam ao seu poste de ignominia? Que sol afugentará as bru­
mas que o anoitecem? Que antídoto enerverá o tonico (pie 
paralysa, definha e mata?

Esse sol que espanca trevas, esse antídoto que idealisa, 
será a educaçào da juventude.

Sim, a juventude norteada pela crença c sensibilisada 
pelo aftecto, será a alavanca que firmada no ponto d'apoio 
dos seus idcacs sublimes, soerguerá o século da podridão em 
(pie germina; será o sangue em borbotões que rejuvenescerá 
o século (pie atravessamos envilecido pela crapula insaciá­
vel; será o côro angelical entoando o hvmno do triumpho; 
será finalmente o proprio século remodelado, será o proprio 
século (pie salva c vitalisa, porque a juventude d’hoje hade 
ser a sociedade d’amanhà.

J. Machado.
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O AVAH.ENTO

(Ao meu int*mo amigo e neo-presbytero rev.mo José Dias Velloso)

A noite era frigida. O vento fustigava os rostos dos 
poucos transeuntes que ousavam sair á rua. O graniso açoi­
tava as vidraças. () relampago abria fendas no firmamento, 
despedindo sinistros reflexos azulados que fascinavam os 
olhares.

Ao longe ribombava o trovão desencadeado e temeroso 
cujo echo magcstatico se perdia nos quebrados da serra. O 
raio crepitava no espaço, descendo em terríveis espiraes, re­
duzindo a cinzas os robles seculares.

I >e espaço a espaço grossas cordas de chuva innunda- 
vam as ruas, engrossando desmesuradamente os regatos. Era 
temerosa uma noite assim.

Os pinheiraes distantes sacudidos por fortes rajadas de 
vento, juntavam o seu assobiar descomposto ã voz magestosa 
da tempestade.

No rosto da gente qiic assistia ao scrào, junto da larei­
ra, desenhava-se o terror e a inquietação. Meu avô, veneran­
do septuagenário, recitava em voz alta esse harmonioso psal- 
mo do Magnificai—talisman miraculoso, epopea esplendidis- 
sima da humildade da Virgem de Nazareth.

De súbito todos caem de joelhos, atemorisados pelo es- 
trondear horrisono d’mn trovão estridente.

Estavam todos ainda como que petrificados, fulminados, 
a voz embargada na garganta quando se ouviu distincta- 
mente o som do campanario dando signai dancendio.

Correm á janella esforçando-se por lobrigar o local do 
sinistro. Era ao fundo da aldeia na granja do «Avarento, 
como chamavam ao proprietário pelo seu apêgo excessivo a 
essa gleba de ditlerente còr appcllidada—ouro—, não abrindo 
jamais a sua mão para depòr na do indigente um obulo, uma 
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miscra moeda com <pie matasse a fome. Devorado até ás en­
tranhas pela auri sacra [ames, era visto de noite, assumar á 
janella inquieto, os olhos esbugalhados, a pupilla dilatada, 
procurando descobrir na sombra o imaginário ladrão que elle 
entreviu em sonhos para lhe arrebatar o thesor.ro, accumul- 
Lado, mercê de mil baixezas, de mil sórdidas especulações.

Entreolharam-se como consultando se deveriam acudir 
ou deixar que o incêndio se alastrasse, punindo assim o mi­
serável (pie não conhecia senão o Deim-DHro.

Todavia o christianissimo sentimento da caridade pre­
dominou e correm todos c de todos os lados, anciosos, pro­
curando por todos os meios ao seu alcance localisar o incên­
dio que ia assumindo proporções assustadoras.

Lidam todos, lançando escadas ás janellas, jorrando agua 
em abundancia, entrando pela casa, aftrontando as chammas 
que pareciam possuídas do sentimento da vingança, para 
salvar a gente da casa. Fogem os criados, gritam as crian­
ças, pranteia-se a esposa afllictissima.

Está tudo perdido, excepto as vidas. Todos cruzam os 
braços em triste espcctativa, vendo a inanidade de todos os 
esforços por titânicos, hercúleos que fossem.

Em meio porém d’esta labyrinthica confusão ninguém 
reparára na falta do dono da casa. «Onde estará<? era o 
grito unanime dos espectadores d’cste triste drama.

Uni intrépido c corajoso mancebo, não lhe softrendo o 
animo assistir de braços cruzados á morte do infeliz, que 
todos julgam ainda dentro do prédio incendiado, vôa por en­
tre as chammas que crepitavam, ameaçando tragal-o, até ao 
quarto de dormir do sordido avaro.

— Fuja Senhor, que está desgraçado. Alais um instante e 
já não será tempo. Porem o «Avarento» de olhares esga- 
seados, assustadores, a inquietação no rosto, as mãos crispa­
das, em convulsões de desespero, olhando avidamente para o 
seu thesouro, arrepelando os eabcllos, rugindo blasphemias 
parecia colhido ao soalho. () mancebo volta-se para fugir, 
bradando a plenos pulmões:

— Fuja que ainda é tempo. Alas nada. Depois.................

thesor.ro
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Dahi a pouco restava apenas um montào de cinzas, um 
acervo de ruínas.

Ao revolver os escombros encontraram carbonisado o 
cadavcr do «avarento» o cm torno moedas de ouro denegri­
das pelo fogo.

Cerca da meia noite, meu avô e todos os nossos, volta­
vam a casa meditando n’aquelle triste drama.

Ao entrar em casa ninguém se atrevera ainda a avançar 
uma palavra. Apenas meu avô, com aquelle olhar de com­
passiva bondade (pie se lho espelhava no rosto já enrugado 
polo sôpro algido dos annos, nos disse solemnementc:

— Sede eeonomieos, mas nào sejaes avaros, sède ricos se 
poderdes, mas sede amigos da pobreza, porque (piem dá aos 
pobres empresta a Deus, confortac a miséria, animae os des­
graçados. O que vive atrelado ao jugo sordido da avareza, 
acabará na impenitencia, adorou o seu thesouro, morrerá jun­
to d’elle. Ta lis rifa, fiiiis Ha.

Memoráveis palavras que ainda me soam ao ouvido.

povoa de Varzim.
A. Dias Costa.

IMPRESSÕES

(dYm diário)

Tenho em frente de mim nm quadro que representa a co­
nhecida fabula do lobo e do cordeiro. Quando ás vezes o com- 
templo, sinto Ímpetos de increpar este século dos inventos por­
tentosos e das civilisações rutilas, por consentir que no seu seio 
todo luz appareçam as mesmas revoltantes perversidades que a 
inspiraram ao celebre fabulista grego. Não estaremos realmaite 
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mais adiantados sob o ponto de vista moral do que esses povos 
que ficam lá ao longe nos confins da historia?!

1— 1.0-93.

Como perguntassem a Diogenes qual era a melhor vingança 
que um homem podia tirar de seus inimigos, respondeu:—<>é tor­
nar-se bom e honesto.»

Se medito na sabia respostado lendário philosopho, vejo-me 
obrigado a dizer intimamente, que no pensamento pagão havia 
por vezes mais luz, mais rectidão e mais justiça do que na mente 
deslumbradora d’alguns génios d’hoje. E’ra a voz immãculada do 
bom senso natural.

2— l.0—93.

Verdadeiramente o homem é uma entidade toda mysterio! 
No seu intimo trava-se constanteinente uma lucla gigante entre 
o bem e o mal—essa hieta tragica de que pela humanidade alem 
tantos queixumes doridos se ouvem—. Se eu não me accingira 
aos ensinamentos da fé, que me apontam a culpa edenicacomoa 
genése d’esse cruel desequilíbrio anímico, diria que Deus quize- 
ra ter parti com a sua obra prima esse capricho cruel que nos for­
ça tantas vezes a reproduzir aquellas palavras amargas de Ovidio, 
—vídeo meliora proboque deteriora sefjitor!—

3— 1.0 — 93.

Assisti hoje a uma festinha aldeã: — a festa do Menino-Deus. 
Simples e modesta corno a pobreza, pareceu-me por vezes muito 
mais tocante e muito mais chrislã do que muitas outras em que 
a gente contempla deslumbrantes pompeações de luxo.

Ha desgraçadamenle uma tendencia evidente para nas gran­
des festividades substituir, sobrepòr a arte á religião e a vacui­
dade d’um mundanismo pagão e lheatral á uneção e magestade 
sublime do grave culto catholico.

4— 1.0—93.

0 ensino é na verdade um apostolado que demanda sacriti- 
cios incontáveis. O professor, em frente d’um numeroso grupo 
de creanças de edades diversas e de aptidões diversissimas, ha- 
deter uma paciência tolerantissima, á prova dos dislates mais pa- 
radoxaes. Ila-de ter uma pericia tão atilada e discreta, que consi­
gna despertar o amor ao estudo em cada uma d’aquellas intelli- 
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gencias em arrebol, sem as emmergencias esterilisadoras do tédio, 
que tantas vezes imprimem n’essas almas auroreaes a dedada ne­
gra da imbecilidade!

5-1.0-93.

Li agora mesmo dois jornaes com praça assente sob a ban­
deira da Cruz, que me deixaram uma impressão de desanimo. 
Sendo ambos bravos campeões (Lheoricos) da União Cal holica, en­
ristam lanças para derimir em pleito publico velhas questões de 
ordem secundaria sobre as quaes parece pesar corno um anathe- 
ma a maldição de Deus. Por mais que. se discutam nunca se li­
quidam!

Será então verdade que os publicistas catholicos voltam á tra­
ça antiga ?

N’este caso havemos de tolerar que as galerias que tal con­
templam, lembrem, referindo-se á União Calholica, o hemistichio 
do vate latino: — desinit in pisoem...

G—193.

Iloje uma senhora cuja loilette correcta, elegante mesmo, não 
deixava transparecer as rugas angulosas da miséria, pediu-me 
uma esmola. Os velhos hábitos crescidos no regaço áureo da an­
tiga opulência são-lhe um novo supplicio e protestam cruamente 
contra a estamenha e o pão negro do pobre. Por isso causa-se 
sincera dòr a fome vestida de luxo!

7— 1.°—93.

Que frio! Lá fóra o vento geme tristemente nas franças do 
arvoredo e a neve entraja de branco os montes e os valles.

A esta hora quanto lar sem uma acha que o aqueça! Quanto 
pobresinho'tirita sem amparo, no desvão d uma portada, n’um 
banco d’uma praça, n’urn canto de catre, sem um trapo de esta­
menha que o cubra, sem um pedaço de pão negro que o nutra! 
A civilisação tem avançado tanto e tão verliginosamente... mas 
o pauperismo, a miséria, a desgraça, a dòr, o mal-estar não a 
desacompanham; formam-lhe um cortejo pungente, ironico, ma­
cabro.

8— 1.0—93.
P.e Antonio Hermano. 
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Assembleia geral.—No dia 29 do corrente realisou- 
se a quinta sessão da Associação de S. Luiz. Occupava a 
presidência o Rev. P.n Antonio Hermano, substituto do pre- 
sidente-nato, que se achava incomniodado.

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o presiden­
te discorrendo acerca das vantagens das associações, passou 
:í ordem do dia: — a aequisição da imagem de S. Luiz, pro­
clamação de novos socios, adiantamento espiritual dos asso­
ciados, bazar de prendas, etc.

E’ em seguida concedida a palavra aos reverendos so­
cios P.e Luiz e P.° Gomes, que fali aram acerca das acade­
mias litterarias por occasião das sessões.

Falia depois o presidente, Augusto Vasconcellos, que 
enthusiasmou a assembleia com um bello discurso.

() reverendo P.e Amandio apresentou uma proposta no­
meando a commissao que lia-de tratar da alteração do artigo
4. ° dos Estatutos. A commissão compõe-sc dos seguintes so­
cios: P/ Oliveira, Augusto Vasconcellos e Raul Guimarães. 
Apresenta uma interessante proposta o socio Aurcliano. Fi­
cou prejudicada.

Fali aram ainda os socios reverendo P.° Gomes c Raul 
Guimarães tecendo rasgados elogios ao presidente. Por ulti­
mo, o secretario leu a moção de louvor dedicada aos socios 
beneméritos.

O socio F. B.

*

Feriados do entrudo. — São feriados no Collegio de
5. Dámaso, os dias 12, 13 e 14 de Fevereiro. Os alumnos 
de perto que obtiverem licença para ir passar a casa esses 
dias, podem sahir no sabbado de tarde e devem voltar na 
quarta-feira de manhã.

A Direcçâo do Collegio.


